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RESUMO

O potencial auditivo evocado de tronco encefálico
é um método eletrodiagnóstico não invasivo que permite
avaliação objetiva do estado auditivo, da orelha média ao
tronco encefálico, captando a atividade elétrica do sistema
auditivo, gerada a partir de um estímulo sonoro específico. O
uso desse teste não é difundido em animais no Brasil. Sendo
assim, o objetivo do presente trabalho é relatar o diagnóstico
de surdez bilateral em dois cães sem raça definida, com a
utilização do potencial evocado auditivo de tronco encefálico.

Palavras-chave: surdez, potencial evocado, sistema auditivo,
cães.

ABSTRACT

The brainstem auditory evoked potential is a
noninvasive electrodiagnostic test allowing an objective
assessment of the hearing status, by capturing the electrical
activity of the auditory system, from the middle ear to the
brainstem, generated after a specific sound stimulus is
performed. The use of this test is not common in animals in
Brazil. Therefore, the objective of this study is to report the
diagnosis of bilateral deafness in two mongrel dogs, using the
brainstem auditory evoked potential.

Key words: deafness, evoked potential, auditory system, dogs.

A surdez é um problema subestimado na
clínica de pequenos animais (FÉRNANDEZ &
BERNARDINI, 2010). Existem duas categorias de
surdez: condução e neurossensorial. A surdez por
condução ocorre quando há falha na transmissão
adequada da vibração do som para dentro da orelha
interna (STRAIN, 1999). Os exemplos incluem oclusão
do canal auricular externo por debris ceruminosos,
destruição da membrana timpânica e otite externa/média
grave, dentre outros fatores (ROSYCHUK &
LUTTGEN, 2004). A surdez neurossensorial resulta de
anormalidades das estruturas do ouvido interno, do
nervo vestibulococlear e/ou das vias anatômicas do
tronco encefálico, incluindo tálamo e córtex (SIMS,
1990). As principais causas de surdez neurossensorial
incluem: surdez hereditária, lesão neuronal por
substâncias ototóxicas e surdez senil ou relacionada à
idade (ROSYCHUK & LUTTGEN, 2004).

A avaliação da audição em cães pode ser
realizada observando-se as respostas comportamentais
a estímulos sonoros (LUTTGEN, 1994). Nesse caso, o
teste é considerado positivo se o animal virar a cabeça
em resposta a um estímulo auditivo fora de seu campo
visual (COX, 2002). Entretanto, esses testes são
inviáveis para filhotes, cães agitados, desatentos e com
alterações de consciência, além de não permitirem o
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diagnóstico de surdez unilateral (STRAIN, 1996;
STRAIN, 1999).

O potencial evocado auditivo de tronco
encefálico é um teste eletrofisiológico que capta e
registra as atividades elétricas do sistema auditivo,
desde a cóclea até o tronco encefálico, geradas a partir
de um estímulo sonoro. Os potenciais elétricos são
registrados com quatro a seis ondas identificadas por
algarismos romanos (I, II, III, IV, V e VI) que aparecem
nos 10 primeiros milissegundos após o estímulo
(WEBB, 2009). Na Europa e na América do Norte, a
resposta auditiva evocada de tronco encefálico é
comumente empregada para o diagnóstico de surdez
por ser um método objetivo, não-invasivo e seguro
(WILSON & MILLS, 2005), porém seu uso ainda é
pouco difundido no Brasil. Sendo assim, o objetivo do
presente trabalho é relatar o diagnóstico de surdez em
dois cães sem raça definida, com a utilização do
potencial evocado auditivo de tronco encefálico.

Foram atendidos pelo Setor de Neurologia
Veterinária do Hospital Veterinário da Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus
de Botucatu, dois cães sem raça definida com suspeita
clínica de surdez bilateral congênita. Em ambos os casos,
os proprietários assinaram o termo de consentimento
livre e esclarecido. O primeiro animal era um cão macho
de 6 meses de idade com olhos castanhos e pelame
branco. O segundo caso era uma fêmea de 6 anos de
idade com olhos e pelame castanhos. Em ambos os
casos, os proprietários e tratadores suspeitavam de
surdez bilateral, porque, desde quando eram filhotes,
não atendiam a chamados e não percebiam sons
evidentes, como o toque da campainha ou barulho de
fogos de artifício.

Durante a anamnese, constatou-se que
medicações ototóxicas nunca haviam sido utilizadas e
não havia histórico compatível com otite (prurido
otológico ou meneios cefálicos). Os animais foram
submetidos aos exames neurológico, segundo
MARCONDES (2008), e otoscópico, segundo COLE
(2004), e não foram observadas alterações. Foram
realizados alguns testes ambulatoriais para avaliar a
acuidade auditiva, como bater palmas e chamar os cães
fora do campo de visão, e ambos não responderam aos
estímulos.

Os potenciais evocados foram realizados nos
dois casos, no Laboratório de Eletroneurodiagnóstico
do Departamento de Clínica Veterinária, FMVZ- Unesp-
Botucatu com a utilização de equipamento marca Viasys
Healthcare®, modelo Teca Synergy de dois canais. Em
um dos animais, a realização do exame foi possível
mediante contenção física, o outro necessitou de
sedação com midazolan intramuscular (0,2mg kg-1 PV)
e metadona (0,2mg kg-1 PV) devido à agitação. Os
animais foram posicionados em decúbito esternal. Os

eletrodos de registro foram colocados na região rostral
ao tragus da orelha a ser testada (G1) e o de referência
(G2) foi posicionado no vértice do crânio (Cz) (KAY et
al., 1984).  O fio terra foi colocado na região cervical
dorsal (EGER & LINDSAY, 1997). Foram utilizados
filtros com banda passante de 200Hz a 3.000Hz,
sensibilidade de 2.5uV cm-1 e varredura de 1ms cm-1.
Fones de ouvido externos foram posicionados sobre
as orelhas do animal. Utilizaram-se “cliques” de
rarefação de 0.2ms, de 85dB, na frequência de 13Hz,
com mascaramento de ruído branco contralateral de
40dB. Em cada lado, foram obtidas pelo menos duas
séries de 500 promediações. Em ambos os casos, o
exame não evidenciou ondas I, III e V (com linhas de
base de boa qualidade técnica, após duas séries de 500
promediações). A figura 1 mostra o potencial evocado
auditivo normal desta espécie e traçados obtidos nos
animais desse relato.

A maioria dos casos de surdez
neurossensorial completa deve-se à doença da cóclea
e/ou do nervo periférico. Como resultado, nenhuma onda
é gerada na obtenção dos potenciais, como observado
nos exames dos animais desse relato (STRAIN, 1996;
ROSYCHUK & LUTTGEN, 2004). A ausência de
atividade elétrica nas vias auditivas observada nesses
casos já foi anteriormente relatada em casos de surdez
congênita em cães (KANG et al., 2008).

A maioria dos animais não requer contenção
química para a realização do exame, entretanto, o uso
de medicação sedativa faz com que o ruído de fundo
(da atividade cortical) interfira menos, evitando-se
artefatos e conseguindo-se respostas mais limpas, em
que as latências das diferentes ondas são identificadas
mais facilmente (LASMAR et al., 1994).  Segundo
STRAIN (1996), a resposta não é afetada pela sedação,
que foi necessária em um dos animais desse relato, que
era muito agitado e não permitiu a realização do exame
apenas com a contenção física.

Normalmente, quando há perda parcial da
audição (em casos de uso de medicamentos ototóxicos
ou surdez senil), há um aumento da latência da onda I,
e a amplitude das ondas é diminuída (STRAIN, 1996),
porém, isso não foi observado nos casos relatados,
que foram mais compatíveis com surdez
neurossensorial completa. A idade de surgimento dos
sinais clínicos, a ausência de alterações no exame
otoscópico e a exclusão do uso de medicamentos
neurotóxicos sugeriram o diagnóstico de surdez
congênita.

A surdez neurossensorial congênita é uma
doença hereditária comumente observada em cães com
pigmentação branca (MUHLE et al., 2002) e olhos de
coloração clara (FÉRNANDEZ & BERNARDINI, 2010).
Sua ocorrência foi documentada em pelo menos 80 raças
(STRAIN, 2004). Em 2000, COPPENS e colaboradores
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relataram a ocorrência de surdez em dois cães da raça
Maltês Terrier e, segundo WOOD & LAKHANI (1998),
cerca de 20% dos animais da raça Dálmata apresentam
surdez unilateral e 10% têm surdez bilateral. Acredita-
se que este trabalho representa pequena contribuição
a esta área específica da Medicina Veterinária, porque
não se encontra descrições de surdez bilateral em cães
sem raça definida, comuns na medicina veterinária do
Brasil.
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